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Apresentação 

A Coletânea Ciência em Foco: volume XII, vem a promover e divulgar pesquisas científicas nas  

mais diversas áreas do conhecimento. A obra é de extrema relevância atualmente, pois ressalta pesquisas  

na área da Medicina, Educação e Ciência Agronômica.  

Os dois primeiros capítulos abordam temas relacionados com a Medicina. Os autores no primeiro 

Capítulo mostram a importância de elaborar um manual de adesão terapêutica ao paciente acometido 

pela Hanseníase a modo de estabelecer uma melhor recuperação dos pacientes acometidos por esta 

doença. Ainda na área Médica o capítulo 2 aborda o desafio do acúmulo de medicamentos nas residências 

e como estratégias podem ser implementadas para evitar o descarte de maneira errônea em lixos 

domésticos ou redes de esgotos, oportunizando problemas de saúde pública e ambiental. No capítulo 3 

os autores apresentam as bases para a implementação de um Programa Académico Integral de Engenheira 

Ambiental desde a perspectiva de igualdade de género no Tecnológico Nacional de México campus 

Pátzcuaroe e os desafios que representa a implementação dele na educação no contexto atual mexicano.  

Permeando outros temas de interesse comum no nosso dia a dia, o capítulo 4 traz um trabalho 

relacionado com o uso de espécies vegetais utilizadas no controle do Diabetes mellitus, contribuindo com 

a divulgação de preparações caseiras largamente difundidas em vários médios de comunicação e como 

eles podem ser verificados com ação hipoglicemiantes, e como os testes de toxicidade avaliam sua 

utilização.  

Esperamos que cada um dos temas abordados com cuidado nessa coletânea, possa contribuir 

com o crescimento e fortalecimento da ciência em geral. Aos autores dos capítulos, pela dedicação e 

esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos 

em numerosas áreas de interesse para a sociedade. Os agradecimentos dos organizadores e da Pantanal 

Editora. Por fim, esperamos que este ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores 

na constante busca de novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para 

a sociedade. 

Tenham uma boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

 A educação física escolar e uma das principais formas de desenvolver, nos alunos, capacidades 

físicas, intelectuais, afetivas e sociais permitindo assimilar plenamente os conhecimentos acumulados 

através da prática e teoria, ou seja, ao invés de mera transmissora de conteúdos, a disciplina tem como 

função social ensinar o aluno a pensar, ensinar as formas de acesso e apropriação do conhecimento 

elaborado, de modo que eles possam praticá-lo automaticamente ao longo de sua vida, 

independentemente de sua permanência na escola. A Educação Física Escolar tem como objetivo 

promover a saúde e aprendizagem das crianças, por meio da prática de esportes e atividades físicas 

orientadas pelo professor da disciplina. Pinheiro e Fávaro (2021) 

A aquisição da aprendizagem é algo que precisa ser revisto como ponto determinante nos ensinos 

da rede particular, onde se sabe que é a base de toda vida acadêmica. A educação física em si proporciona 

leques de vantagens em prol de aprendizagens, sabemos que psicomotricidade para crianças é um grande 

avanço no processo de ensino aprendizagem. Segundo Rossi (2012) A criança que tiver mal 

desenvolvimento psicomotor, terá problemas na escrita, na leitura, na ordem das silabas até mesmo nos 

pensamentos abstratos. 

Faz-se necessário destacar o compromisso do educador físico em relação aos alunos da educação 

infantil, pois, o processo psicomotor é a principal estrutura para uma aprendizagem envolvendo a pratica 

e teoria com qualidade e não com quantidade, no que diz respeito à utilização da ludicidade é de suma 

importância que se ensine brincando, dessa forma a criança atribuirá diferentes sentidos para suas ações.  

Os educadores físicos são profissionais da área da saúde, portanto, devem manter seus 
conhecimentos constantemente atualizados para a execução de sua prática, visando o bem de 
toda a sociedade, para tanto, todas as aulas, no ambiente escolar, devem ser ministradas por 
profissionais competentes e habilitados na área. (Ascoli; Silva, 2018) 

Portanto, acredita-se que buscando diversidades na aprendizagem com a participação nas 

atividades pedagógicas e recreativas com a mediação do educador físico priorizando-se as habilidades 

cognitivas do conhecimento das crianças, facilitará a comunicação, interação e a socialização. 

https://doi.org/10.46420/9786581460877cap5
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Por fim, a educação física deve ser independente da condição econômica e social do aluno, não 

deve ser vinculada a sua classe social, devem-se mudar essa visão, e não a aceitar como um aluno passivo 

mais participativo mesmo temporariamente, daí a importância da ludicidade em trabalhar com crianças 

em todos os níveis.  Basei (2008) corrobora. A Educação Física tem um papel fundamental na Educação 

Infantil, pela possibilidade de proporcionar às crianças uma diversidade de experiências através de 

situações nas quais elas possam criar, inventar, descobrir movimentos novos, reelaborar conceitos e ideias 

sobre o movimento e suas ações 

Conforme o autor Huizinga (1999) acredita que o jogo sempre esteve presente na vida do ser 

humano. Ao afirmar que as grandes atividades arquetípicas da sociedade são marcadas pelo jogo desde o 

seu início, ele nos remete à função significante desse fenômeno, que ultrapassa os limites da atividade 

puramente física ou biológica, pois, encerra em si mesmo um determinado sentido. O jogo é uma 

atividade universal. O mesmo, autor de uma das obras mais importantes sobre o jogo, homo ludens, 

ressalta o caráter de universalidade desse fenômeno. Segundo ele, o jogo está presente em todas as formas 

de organização social, das mais primitivas às mais sofisticadas. 

O termo Ludus tem sua origem do latim e significa brincar. Neste brincar estão incluídas as 

brincadeiras, os jogos e os divertimentos e é relativa, também, à conduta daquele, que brinca, que joga e 

que se diverte. O Ludus abrange os jogos infantis, a recreação, as competições, as representações litúrgicas 

e os jogos de azar, estando sua etimologia residindo na esfera da “não seriedade” e tendo como 

características a ordem, tensão, movimento, mudança, solenidade, ritmo e entusiasmo. A atividade da 

ludicidade vai além de desenvolver de forma real, de fato nela se instala ferramentas com a conduta e a 

criação (Pimentel, 2018) 

Deve-se ressaltar, no trabalho da psicomotricidade, o papel do professor, que se ao invés de 

ensinar, de transmitir conhecimentos já estabelecidos, assumir o papel de facilitador do desenvolvimento 

da capacidade de aprender, dando á criança tempo para as suas próprias descobertas, oferecendo 

situações e estímulos cada vez mais variados, proporcionando experiências concretas e plenamente 

vividos com o corpo inteiro; não deixar que sejam transmitidas apenas verbalmente, para que ela própria 

possa construir seu desenvolvimento global. O papel do professor no contexto educacional passa a ser 

de orientar, mediar e intervir além de influenciar os alunos a terem uma análise crítica e autoconhecimento 

(Bulgraen, 2010) 

De acordo com alguns autores o ato é importante por ser um recurso que nos transporta para um 

mundo de fantasia, de mágica, alegria, onde se internalizam ações do cotidiano. Troca-se às experiências 

e aprende-se muito nessa troca é importante porque: 

É brincando que a criança se desenvolve, exercitando suas potencialidades. Os desafios contidos 
nas atividades provocam o pensamento e leva a criança a alcançar níveis de desempenho que só 
as ações por motivações intrínseca conseguem. Brincando, a criança aprende com toda a riqueza 
do aprender fazendo, espontaneamente, sem estresse ou medo de errar, mas com prazer pela 
aquisição do conhecimento (Cunha, 2001). 
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MÉTODO  

O método utilizado será de revisão literária narrativa, que consiste em publicações com o objetivo 

de discutir o desenvolvimento sob uma análise mais teórica. Realizada através de buscas bibliográficas 

em livros, artigos e manuais, afim de sustentar com bases mais aprofundadas o referente assunto 

abordado. A pesquisa realizou-se em alguns bancos de dados através do SciELO - Scientific Eletronic 

Library Online, Biblioteca do Centro universitário Fametro e do Google Adadêmico. 

Algumas palavras chaves foram usadas para buscar o estudo de base, como: Educação física 

escolar, ludicidade, psicomotricidade e aprendizagem. Nesta pesquisa foram utilizadas bibliografias entre 

os anos de 1975 á 2021. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A prática da ludicidade no processo de desenvolvimento na aprendizagem. 

Ao brincar, a criança desenvolvem umas das mais importantes funções psicológicas superiores, 

que é a imaginação. A imaginação permite que a mente humana seja criativa. 

Segundo Winnicott (1975) “a importância do brinca é sempre a precariedade do questionamento 

entre a realidade psíquica pessoal e a experiência do controle de objetos reais”. É a precariedade da 

própria magia, magia que se origina na intimidade, num relacionamento que está sendo descoberto como 

digno de confiança. 

A ludicidade como ato espontâneo, natural que se faz presente, principalmente na criança, que 

nos tempos atuais brincam como uma variedade de brinquedos industrializados, produtos de uma 

sociedade capitalista. Há momentos que o seu brincar é solitário. Friedmann (1996) diz: “O brincar é o 

mais completo dos processos educativos, pois, influência o intelecto, a parte emocional e o corpo da 

criança”. 

A atividade lúdica propicia um estado de consciência livre dos controles do ego, por isso mesmo 

criativo. O nosso intelecto, como foi construído, em nossa história pessoal de vida, na base de ameaças 

e restrições, é muito construtivo, centrado em múltiplas defesas. Ele reage a liberdade que traz a atividade 

lúdica em si mesma.  

o ato de brincar não só é revelador do inconsciente, ele também é catártico, ou seja, ele é 
liberador. Enquanto a criança brinca, ela, ao mesmo tempo, expressa e libera os conteúdos do 
inconsciente, procurando a restauração de suas possibilidades de vida saudável, livre dos 
bloqueios impeditivos (Luckesi, 2002). 

Por isso, uma educação centrada em atividades lúdicas tem a possibilidade, de um lado de 

construir um Eu (não um ego) saudável em cada um de nós, ou, por outro lado, vagarosamente, auxiliar 

a transformação do nosso ego construtivo num Eu saudável. Educar crianças ludicamente é estar 

auxiliando-as a viver bem o presente e preparar-se para o futuro. Educar ludicamente crianças significa 

estar criando condições de restauração do passado, vivendo bem o presente e construindo o futuro. 
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Deste modo uma educação lúdica, é a base para uma orientação adequada para uma prática 

educativa que esteja atenta a formação de um ser humano ou de um cidadão saudável para si mesmo e 

para a sua convivência com os outros, seja na vida privada ou pública.  

 

A contribuição da psicomotricidade no desporto 

Conforme o autor Huizinga (1999) credita que o jogo sempre esteve presente na vida do ser 

humano. Ao afirmar que as grandes atividades arquetípicas da sociedade são marcadas pelo jogo desde o 

seu início, ele nos remete à função significante desse fenômeno, que ultrapassa os limites da atividade 

puramente física ou biológica, pois, encerra em si mesmo um determinado sentido. 

Observando historicamente a presença de atividades lúdicas na evolução do ser humano, percebe-

se que existem registros de brinquedos infantis provenientes das diversas culturas, que remontam a 

épocas pré-históricas, tornando evidente que é natural ao ser humano brincar, independentemente de sua 

origem e de seu tempo e que essa atividade se faz presente em todo o seu processo de desenvolvimento 

civilizatório. 

A experiência infantil é a própria expressão do brincar e é, através dessa atividade essencial para 

sua vida que as crianças configuram e estruturam a personalidade do seu ser. Desse modo, vão se 

inserindo e compreendendo as regras do todo social. 

Mesmo porque todo profissional de educação física deve obedecer a lei que é clara quando se 

refere a educação, conselho municipal de educação do município de manaus (2007) no Art 4 – O exercício 

das atividades do Componente Curricular Educação Física, oferecido de forma prática, incluirá: I) Jogos 

e Recreação; II) Atividades Físicas; III) Treinamento Desportivo. Parágrafo único – Os critérios para 

execução das atividades citadas nos incisos I, II e III devem constar na Proposta Pedagógica do 

estabelecimento. 

 

Psicomotricidade e aprendizagem 

 Psicomotricidade, portanto, é um termo empregado para uma concepção de movimentos 

organizados e integrados, em função das experiências vividas pelos sujeitos cuja ação é resultante de suas 

individualidades, sua linguagem e sua socialização. 

 A Psicomotricidade baseia-se em uma concepção unificada da pessoa, que inclui as interações 
cognitivas, sensoriomotoras e psíquicas na compreensão das capacidades de ser e de expressar-
se, a partir do movimento, em um contexto psicossocial. Ela se constitui por um conjunto de 
conhecimentos psicológicos, fisiológicos, antropológicos e relacionais que permitem, utilizando 
o corpo como mediador, abordar o ato motor humano com o intento de favorecer a integração 
deste sujeito consigo e com o mundo dos objetos e outros sujeitos (Costa, 2002). 

Segundo Le Boutch (2007), a educação psicomotora deve começar o mais cedo possível, pois 

quanto mais nova for a criança, mais fácil será o trabalho psicomotor. O desenvolvimento do corpo 

infantil e seus movimentos que inicialmente não apresentam significados ainda inscritos são explicados 
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em expressão de desejo e, posteriormente, em linguagem falada. Igualmente, o ensino infantil é a base 

para as series subsequentes e assim sucessivamente, e essa educação deve ser iniciada pela própria família 

desde o nascimento, proporcionando uma vivencia motora e a troca com o meio, enriquecendo a vivencia 

global da criança. 

O desempenho psicomotor de uma criança pode ocorrer em sua plenitude por meio das 

experiências vividas por uma infância rica em oportunidades estimuladoras naturais. 

Em nível pedagógico particularmente há interesse em associar a educação física, rítmica e 

educação psicomotora para favorecer ao máximo o desenvolvimento das capacidades existentes, na 

criança normal. Por esse meio, Langlade e De Langlade (1970) afirma que a psicomotricidade educativa 

é uma ação psicológica e pedagógica que utiliza os meios da educação física com a finalidade de 

normatizar ou melhorar o comportamento da criança. 

 

DISCUSSÃO 

Haja vista, que a pesquisa tem o propósito de contribuir com os estudos na aula de educação 

física que está interligada com a psicomotricidade beneficiando os educandos do ensino de forma 

positiva, contribuindo no desenvolvimento motor dos alunos. Sabe-se que a ação motora, cognitiva e 

social faz toda diferença para os educandos da educação infantil, de modo que esse benefício se estenderá 

para vida toda. Portanto, acredita-se que buscando diversidades na aprendizagem com a participação nas 

atividades recreativas com a mediação do educador físico priorizar-se as habilidades cognitivas do 

conhecimento facilitando a comunicação, interação e a socialização, tanto com os discentes, quanto com 

os docentes. Estimular o desenvolvimento motor, psicomotor, cognitivo, afetivo na criança nas series 

inicias da educação é de extrema importância para o mesmo não ter dificuldades quando adulto (Silva,  

2008) 

A preocupação maior nesta investigação é possibilitar ao educando da educação infantil, uma 

educação completa incluindo o bem-estar, saúde, educação, cultura, recreação e lazer da pessoa assistida. 

No entanto, sabemos que a pratica regular de determinada atividade física reduz substancialmente o risco 

de morrer. Os educandos ao longo de seu desenvolvimento devem ser bastante ativos, para que tenha 

um crescimento saudável. Crianças que estabelecem padrões de vida saudáveis, com bons hábitos em 

uma idade jovem, terão seus benefícios por toda fase da sua vida. 

Sendo que quando tem um habito frequente de exercitar o desporto como recreação os benefícios 

são inúmeros como: Crescimento e desenvolvimento saudável; Melhor autoestima; Ossos, músculos e 

articulações mais fortes; Melhor postura e equilíbrio; sistema cardiovascular fortificado; A faixa de peso 

saudável; Melhor interação social com os amigos; Aprender novas habilidades enquanto se diverte; 

Melhor foco e concentração durante as aulas.  
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